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Apresentação 

Adriane Garcia 

Eis a nave: Contemporâneas. Ela não traz autoras co¬ 
mo uma exceção, traz como a regra, e traz em si uma 
variação. Não é nada diferente do que inúmeras vezes 
acontece com antologias. É uma variação dentro do 
que acontece. Entramos na nave. Escrevemos. Antiga¬ 
mente as mulheres eram proibidas de viajar nos na¬ 
vios de conquista, porque a lenda dizia que dávamos 
azar e púnhamos tudo a perder nas viagens. Inventa¬ 
ram-nos muitas lendas. 

Não é uma discussão sobre escrita feminina, não é 
nem uma discussão. É uma nave ocupada. Uma nave 
cuja tripulação é de mulheres que escrevem e dão 
muito bem o seu recado. Como sujeitos atuantes no 
mundo e na própria vida, destes lugares, colocam suas 
vozes. 

Esta antologia traz uma pequeníssima amostra do 
que há neste tempo, escrito por elas. Outras amostras 
podem (e que venham!) ser apresentadas. Esta tem a 
limitação da organizadora, mas buscou-se trazer Poe¬ 
tas que publicam atualmente, tanto em livro quanto 
em plataformas digitais, e que possuem um trabalho 
constante e preocupado com seu texto. É certo que 
várias poetas com trabalhos excelentes não estão no 
que sabemos pequeníssima amostra, havendo um 
limite de espaço físico e mesmo a falta daquilo sobre 
o que meus olhos infelizmente nunca se colocaram. 
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Foi proposto o tema livre, mas acabamos por en¬ 
contrar reincidências temáticas deliciosas. 

A harmonia coube à escolha de um dos poemas 
entre três que as poetas me trouxeram. Por grande 
sorte, tinha no começo e no término (já que escolhi a 
ordem alfabética por nomes das autoras) poemas que, 
no meu entender, realmente abriam e fechavam de 
modo muito acertado esta antologia. Gosto. Consi- 
dero-a ótimo material de leitura do início ao fim. Con¬ 
vido-os para esta nossa viagem irreversível. Entremos 
na nave. 


Adriane Garcia 

Poeta e organizadora 
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Monjolo 

AdriAleixo 


Um chão vermelho 
de goiabas e cheiros 
me regressa 
e assim 

meio rio, meio córrego 
tento dar-lhe fundo 
Eu sei, pai 

foi seu braço que fez o mundo. 
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A casa dos espíritos 

Adriana Aneli 


distribui lençóis brancos 
pelo coração desabitado 
tranca para nunca o quarto da morta 

ao abrigo das exigências 
café almoço jantar se cala 
o céu paciente não suporta tanta dor: 
sempre chove no dia de finados. 
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A mãe do Senhor 

Adriane Garcia 

Nossa Senhora das Graças 
Cantava canções de ninar 
Agora não canta mais 
Esqueceu-as faz muito tempo 

É que o menino cresceu 
E pra decepção da família 
Meteu-se em arruaças 
Andou em más companhias 
E tornou-se subversivo: 

Morreu espetado na cruz 
E não foi a primeira vez! 

Nossa Senhora das Graças 
Cansada de perdoar 
Setenta vezes sete 
Resolveu endurecer 
Até tornar-se pedra 

E pedra não canta 
Canta? 
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A primeira estrela 

Aline Guarato 


cai a tarde inteira 
numa nesga de sol 
qual faca 
cega 

na pedra se afia 
o metal 
a soltar faíscas 
riscando contra o corpo 
o espaço em queda 
livre 

a iridescente estalactite 
do punhal 
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"tomei coragem" 

Amanda Bruno 


tomei coragem 
me chamei pra sair 

comi pizza 
à luz de velas 

bebi vinho 
e relaxei 

comprei um doce 
no café ao lado 

dei uma volta 
na lagoa 

me fudi 
a noite toda 
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Trágica 

Ana Elisa Ribeiro 


meu galego 

não conhecia minha ira 

era dono do meu corpo 
meu espírito de porco 

sabia minha ginga 

minha pletora, minha míngua 

conhecia cada fresta 
cada trinca, cada aresta 

cada vinco, furo, fissura, 
mau humor, amargura 

mas da minha ira 
condenada ira 
ira da maldita 

ira de mulher 
fêmea exata 
ana saliente 
uterina, enfezada 
ele não sabia nada 

(meu galego dorme esta noite num cemitério 

improvisado) 
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"afora a potência estancada no quadril" 

Ana Farrah Baunilha 

afora a potência estancada no quadril, 
minha força é concentrada na mandíbula, 
tenho o ímpeto maior na mordedura 
já sangrei três homens até hoje 
não os matei 

(embora um deles talvez eu devesse mesmo tê-lo 

(matado) 

minha arcada profusa ocupando todo o largo 
no maxilar de um neandertal, além da voracidade 
a eficiência brutal da mastigação e essa 
mania de morder sem medir o tamanho da presa 
é gana de ocupar a boca, uma fome ancestral de 
engolir tudo e disfarçar com a falsa candidez 
essa minha fase oral tão mal resolvida 
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Lugar para pensar 

Ana Martins Marques 

Gosto de pensar no escuro 
fumando 

olhando os polvos no aquário 
do restaurante chinês 

ou com a cabeça encostada no vidro do ônibus. 

Gosto de pensar com as mãos na água 

de óculos escuros 

na escada rolante 

vendo a cidade fugir 

pelo espelho retrovisor. 

Gosto de tentar adivinhar 
o pensamento das pessoas 
gosto de pensar que o pensamento 
é um inquilino incendiário. 

Uma coisa que nunca entendi é por que 
em geral se acredita que o poema 
não é lugar para pensar. 
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"Nunca escrevi um poema de amor" 

Ana Peluso 


Nunca escrevi unn poenna de annor 

Não há nnais amor possível 

Mataram o amor de medo em frente à Praça 

da Paz Celestial 

Mataram o amor, esse animal 

que eu tinha guardado no peito 

À conta-gotas 

Por vício, delicadeza 

Entre caninos sanguinários 

Pelo grito, um espanto 

BerroC) o poema da margem 

Pela ronda das ameaças 

A frequência ódio das rádios 

Atividades, um caça 

Míssil de desavença 

A Sentença Inimizade 

Desprezo, silêncio, memória 

Mataram o amor por bondade 

Esse ódio tão infindável 
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coven 

Andréia Carvalho Gavita 


procuro-te, mãe-irmã 

imã de fortuna, psíquica pelve 

na meia taça que o pai-irmão nos deixou 

para sua exclusiva propagação 

sei de ti, dita minguante 

nesta metade de cálice idealizado 

brinde blindado, bruma bizarra 

neste banquete de cânones 

com ternos rígidos e espartilhos obrigatórios 

sutiã suástica na linha do diafragma 

neste fio de cárcere que ainda nos sufoca o coração 

no leite domado pela estética estrábica 

dos machos perdigotos 

no sangue higienizado pela anatomia plástica 

das bonecas domesticadas 

basta de contos e cantos com sereias mutiladas 
neste tempo de revelações e sufrágios 
encontro-te natural, escriba sem musa 
e não maquiada com esta máscara angelical 
de novelistas embotados pela hierarquia dos objetos 

mãe selvagem, irmã monstruosa 
companheira de abominações literárias 
nossa prole de letras reinará real 
sobre as cordilheiras de bibliotecas patriarcais 
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petúnia pútrida na pestilência da pústula pranteada 

não há um só dia, amor do mar, minha mãe-irmã 
que a gaivota deixe de migrar seu nome 
gárgula e górgone no pássaro do sal 
ostra e areia, vertigem de marina, ferida salobra 

periculoso é o oceano que seu colar pérfido imita 

a pérola no purgatório das peles 

a palavra pingente postulando seu pescoço de gávea 

ninho no chão, comida viva 

plumagem que não é poema 

quando voa, chora fogueira 

mas escreva-te, que me leio 

seus símbolos são cheios 

bruxarias são ciência esplêndida na noite 

de suas manhãs 

mãe-irmã 

nos escreva livres no seu verbo 
seus seios são nossos espelhos 
sagrados 
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Hlto Steyerl sonha com 
ovelhas eletrônicas? 
ou Isto não é um poema 

Assionara Souza 

PLANO SEQUÊNCIA: a catadora de lixo 

varre as ruas com o zoom dos olhos 

o drama já se converte num clássico 

do gênero marginal cinema-sarjeta 

convocado espontaneamente 

assim que soam os despertadores, 

das bocas dos veículos 

escoa o elenco de apoio 

pronto a produzir e despejar lixo em grandes 

quantidades 

lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo 
por onde quer que passe 
espalha-se o rastro de entulho 
lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo lixo 

o roteiro original obtido em tempo real se confunde 

Icom documentário 

Duas câmeras: olho esquerdo/olho direito de Sheila — 
mulher, negra, periférica, mãe do estudante Umberto 
Esperança — garoto precoce, engajado em lutas 
sociais na Escola Municipal Afogados 

PLANO GERAL ABERTO: Sheila sai do bairro para a 
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[cidade com seu carrinho 


morros, céu azul 

(plongée) plano se fecha à medida que a personagem 

[se aproxima do centro 

pernas transitam calçadas 

detritos se acumulam embaixo de mesas, rente às 

[paredes 


junto ao meio fio 


(música ambiente: grito, buzina, sirene 
uns restos de conversa 
se não é voz suave de criança 
Sheila ignora e segue) 


câmera inquieta 

flagra, cata e arruma no carrinho 
toneladas a preço de nada 

depois de reciclado, lucro sem fim aos magnatas do 

[monturo 


CORTE: em salas aclimatadas, acadêmicos discutem 
a importância da reciclagem como alternativa para 
evitar o colapso ambiental 

CORTE: os que enfeiam a cidade 

trazem a roupa e os dentes limpos 

desviam seus corpos do corpo de Sheila 

evitam o choque com o que consideram espécie de 

[lixo que respira 
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Sheila para isso pouco se lixa 
divisa à frente um par de coturnos 
o tecido da farda provoca-lhe náuseas 
mudança de itinerário 

dois minutos pro suco que o seu garoto garante 

lanchonete da esquina: 

Umberto no trampo onde bate o ponto 

momento alto do dia 

Sheila ergue os olhos 

dose no filho que o lixo manteve vivo 

agito do outro lado da rua 
perseguição 
corre doido de polícia 
o crack e o traque 
coturno saca da arma 
coturno puxa o gatilho 

pipoco seco 
cadê a bala? 
mãos aos ouvidos 
Sheila vasculha o chão 
cadê a bala? 

plásticos, papeis, metais 
nada da bala 
olho comovido viu 
o tiro atingiu a frio 
A cabeça do menino 
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corpo estendido, sangue escorrendo 
que foi que houve? 
quem viu? 
isso é filme? 

pegadinha do apresentador? 

olhos enquadram o monstro fardado 

nenhuma resposta devolve vida 

ao corpo quente estirado no chão 

carne negra somente se compra viva e em condições 

para o desempenho bruto da lida 

Close: as mãos se banham do sangue do seu sangue 

atônita, a mãe mascara de vermelho a cara 

o urro na rua no meio do redemoinho 

logo ali, o repórter, também armado, dispara o flash 
confere o furo e encaminha à redação a imagem 

tdigital 

Sheila cinco mil vezes impressa nas Notícias Populares 

Sheila jogada no quintal do assinante 

Sheila no balcão da padaria 

Sheila largada num canto da calçada 

Sheila flagra, cata e arruma no carrinho sem ver que 

ali está a imagem e semelhança de Sheila 

FADE IN: homem gordo em sala de apartamento 
revira os posts em sua rede social 
na mesma time-line, entre as fotos fofas de felinos, 
a imagem de Sheila 

sua cara photoshapada, lavada de sangue 
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legenda: "Filho de catadora é morto com bala 

[perdida" 

(perdida não, se estivesse perdida, a catadora achava 

[e reciclava! 

(polícia fazendo o seu trabalho com afinco 
(bandido tem que matar mesmo, antes de fazer uma 

[vítima fatal 

(esse país vai de mal a pior #maisamorporfavor 
(se estivesse em casa, isso não teria acontecido 
795 comentários na página do fotógrafo 

Post curtido, compartilhado, multiplicado 
obra em pleno movimento de reprodutibilidade 

[técnica 

música instrumental 
sobem os letreiros 

o filme entra em cartaz, o filme sai de cartaz, baixam a 
[cópia, repassam o link, o poema é escrito, o fato é 
[esquecido. Isto não é um poema e Sheila é só uma 

[imagem à deriva no cyberspace 
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o Indizível 

Bianca Velloso 


linda 

feita de azuis 
perto dela 


o ar 
é 

rarefeito 


deve ser nnar 
o que ela carrega dentro 

quando me abraça 
sinto o marulhar do mundo 

o corpo inteiro vibra 

e já não sei mais 
o que é meu 
e o que é dela 
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a monga no circo 

Bruna Beber 


as omoplatas 
são os seios 
das costas 

quando belas 
que vontade 
de tocar 

falo isso 
para registrar 
as suas 

que peitos 
e a vontade 
de tocá-los. 
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Definição 

Bruna Kalil Othero 


cena 

amantes 
entre lençóis 
se engalfinham 
ferozes 
lutam 

com delicadeza 

poderiam ser 
eu e você 
esses amantes 
nesses lençóis 

levamos conosco 

nossos vícios nossas limitações 

eu 

artista 
te observo 
musa 

todo o seu corpo os seus vícios 

humanos 

limítrofes 

pois é isto a arte: 
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quando você deixa a cama 

e desaparece 

mas o seu gozo 

poesia por definição 

permanece 

dentro de mim 

palmas 
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Seu lado da cama 

Carla Andrade 


Com o tempo tudo foi substituído 
no seu tempo. Acho pouco: o tempo. 

A casa é a mesma 
o sangue nos meus ossos também. 

Mas a varanda não tem você fumando 
(você ainda fuma?) 
mais comigo. 

Levaram anos para suas cinzas 
não se confundirem com as minhas. 

Achei que as cinzas não seguiam o tempo. 

Ainda fico na varanda no seu tempo, 
as músicas são as mesmas. 

Não se fazem mais músicos 

como antes (as pessoas dizem, eu também. 

nem consigo dizer). 

Dizem que penso em você quando 
olho as plantas crescendo. 

Eu gaguejo: 

não quero que essa noite comigo termine nunca. 
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"a primeira mulher que escreveu" 

Carla Carbatti 


a primeira mulher que escreveu 
a última estrofe do mar 
não era poeta 

por muito tempo suportou 
a mirada grossa das gaivotas 
em redemoinhos no pensamento 

o vento gritava: Lilith! 

— como quem recupera um passado místico — 
e ritmos insubmissos 
desenhavam 
no céu um arco-íris 
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Maça mal cabida 

Carla Diacov 

faz já dois candelabros que ela não olha para trás 

uma mulher de olhar para trás 

mas então agora é o prato chinês 

os ossinhos do pato no canto perto 

da mão esquerda 

o garfo com seus dentes virados 

para o quadro onde um cavalo e sobre ele 

uma garotinha forçando o rosto num 

raio de sol muito mal pintado num 

tom de maçã mal cabida ali 

pobre 

pobre beleza pobre mal cabido ali 

faz já umas três ou quatro eternidades que ela não 

lolha para trás 

metodologia de sondar sem ver 

uma faca no assoalho de cupins 

uma vaca bordada no guardanapo novo 

uma mulher e um homem e uma roda de tortura 

uma vaca bordada na cara da mulher 

onde o homem maria de deus 

uma propaganda de desodorante e uma cachoeira e a 

[torradeira quebrada 

uma vaca bordada na cara dela 
e se ela se botasse a cantar e se 
se ela botasse a querer lamber um peito marinho 
e se ela se botasse 

a pensar num estupro supracoreografado 
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uma vaca e três ou quatro búfalos que ela não 

ela usa um terno cinco tamanhos maiores 

faz treze luas que ela não 

faz treze náuseas que ela não olha para trás 

uma sala escura bordada no estofo da cadeira vazia 

uma mesa tão longa que ninguém deu-se a bordar 

um tipo incerto de deus que fez da incerteza da 

[mulher 

coisa bordada no quadro com a maçã sobre o rosto 

[mal chaveado 

cavalo sob menina rija sobre raio de sol fruto de fruta 

[mal cabida ali 

se ela se bota a voltar a olhar para trás 
se ele se bota a pensar em sexo com talheres de azar 
se ela se bota a criar uma boa superstição com taças 
Já uma colisão de ângulos entre a Janela e o espelho 

[que ela não olha para trás 
se ela se bota a querer o tórax a devolver a coxa e a 

[asa 

se ela se bota a entortar o quadro 

uma maçã e uma rigidez infantilizada e uma cor de 

[tortura 

uma carcaça bordada na cara da mulher 
onde o homem maria de deus onde o homem 
se ela se bota a cruzar os ossos 
essa mulher que morrerá em menos de sete ou 
dezessete sopros na nuca 

se ela se bota a estranhar os milagres ali sobre a mesa 

[sob as unhas 
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se ela se bota a pentear a franja com o garfo 
se ela se bota a cruzar os ossos ou os dedos ou as 

Ipernas 

se ela se bota a contrair o útero se ela se bota a 

Irelaxar o útero 

essa mulher que morrerá em menos de sete ou 

tdezessete sopros na nuca 

se ela se bota a contrair o útero entre o primeiro e o 

lúltimo sopro fatal 

faz já onze moscas que ela não olha para trás 
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Mon dlable 

Célia Musilli 

cruza o ponto em que as pernas fecham 
o côncavo disfarce do convexo 
o pomo emaranhado em plumas 
o bico feminino inflama 
a ponta do chicote em línguas 
o gozo do sacana em chamas 
o luxo é um demônio gris 

j'ai toujours aimé entre toutes cette lueur perverse 
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Panorama 

Clarissa Macedo 


Em cada paisagem 

há uma mulher plena de garganta 

que sussurra acordes do espírito: 

uma mulher é uma mulher é uma mulher 

não é uma rosa 

(ou uma ideia de rosa) 

não é um homem 

é um sabre, um orvalho 

átrio preso por 100 bilhões de anos 

chave que abriu à força os cadeados. 

cosendo a linguagem da existência 
e não colchas à costura da máquina, 
mortes e fogueiras crucificaram paixões 

mas feito redemoinho, 
tão violento quanto sereno por dentro, 
fazemos gérmen do pó 
e desde sempre 

parimos a imensidão do mundo. 
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Bilhete de geladeira 

Cris de Souza 


Não sou 
Mulher 
De mandar 
Recado: 

Leia por 
Todos 
Os lados 
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Entre semáforos 

Dagmar Braga 

no carro ao lado o casal 
dois celulares 
olhares 
desconexos 

compro bala 

arranco 

paro 

buzina 

chiado 

grito 

corpo no chão 
engulho 

propaganda 

de pizza ria 
escola de inglês 

tia maria tira todos os quebrantos 
jesus te espera 

na casa da vinha 

o guarda apressa os passantes 
uma sirene anuncia 
a beira-morte na esquina 
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faz calor 
o sol é grave 
a pressa consome 
o vento 
a tarde 
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Lanças 

Daniela Delias 


aconteceu de chover tanto 
que cogumelos imensos 
nasceram no concreto 

justo hoje que não diria 
dos punhais sobre o sonho 
vesti minhas luvas 
cerquei-me de lanças 
vi meu coração partido 

há coisas 

que simplesmente nascem: 
não se pode dissuadir a vida 
de sua natureza terrível 
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"este é meu filho amado, 
em que me comprazo" 

Fabíola Mazzine 

a divindade não se arrepia, ó incorpórea que tudo vê, 

até a mãe arrastando a criança pela orelha 

não fala comigo a divina sombra 

e eu sigo o outro até o fim e um começo de fim e. 

permite um sísifo a cada esquina 

o buraco da bala que vaza em série 

um sexo frouxo, vagina no langor do século 

a intempérie pouco íntima do saber 

um naco para Teus olhos, divina 

faz sua aparição de luz que eu finjo entender 

mais cabotino que Plotino 

um livro aberto é pouco 

para o acaso cristalino do morrer 


40 



Corte 

Germana Zanettini 


a faca em punho 
a alma em riste 
e uma só jura: 

nunca mais 
voltaria a ser 
aquela tola 

de hoje em diante 
choraria apenas 
pelas cebolas 
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"Você desamarrado dos dedos" 

Helena Terra 


Você desamarrado dos dedos 
ignora que a morte 
tem vidas e 

no aprendizado da solidão 
refaz um par de arco-íris 
sem linhas. 

Você na cabeça da noite 
por entre as palavras 
sem névoas 

desconcerta as entregas 
aldrava as insônias 
reconstrói solitárias 
alegrias. 

Você fragmentado em poemas 
conversas e prantos 
bibliotecas e sílabas 
me 


pacifica. 
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o wl-fl da Igreja é multo fraco 

Isadora Krieger 


eu estou doente, compreendo os furúnculos na virilha, 
o lençol encharcado à noite, o pássaro que se chocou 
na janela, o sol atravessando o vitral estilhaçado, 
compreendo o absurdo, o paradoxo, a pequena 
magnitude de Deus, merda, tinha prometido a mim 
mesma não falar sobre Deus, mas o homem falou 
sobre Deus, nunca tinha visto um homem falar sobre 
Deus, não assim, todos os itinerários levam a Deus, o 
mais escuro, o mais funesto, o mais sujo, o homem 
disse descemos, descemos, descemos, descemos, 
descemos, descemos, descemos e, quando chegamos 
lá no fundo, bem lá no fundo, damos de cara com 
Deus, como é a cara de Deus?, inevitável. 

como são as caras dos vermes, indispensáveis: os 
vermes sussurram sexo, o oco vocifera morte, os 
vermes sussurram paixão, o oco vocifera morte, os 
vermes sussurram álcool, o oco vocifera morte, os 
vermes sussurram causa, o oco vocifera morte, os 
vermes sussurram arte, o oco vocifera morte, os 
vermes sussurram morte, o Ovo vocifera vida, merda, 
tinha prometido a mim mesmo não balir sobre o Ovo, 
mas os meus irmãos baliram sobre o Ovo, nunca tinha 
visto irmãos balirem sobre o Ovo, não assim, 

a Saudade na maior parte do dia é suportável, o que 
nos concede a ideia da sua reversibilidade. Não 
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totalmente verdadeira, mas não totalmente falsa, 
indecisão que a encaixa no cotidiano e permite que a 
lembrança-enigma nos trespasse sem visíveis 
ferimentos 

na primeira e na última noite que nos encontramos 

Inão havia luz elétrica 

mas a chama de três velas. 

quando os meus irmãos sentiram Saudade tive certeza 
Ique ninguém a compartilha impunemente. 
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Vénus 

Jandira Zanchi 

as escamas do dia são quase um sufrágio de amor e 
penitência 

auréolas de virtude ainda se ajoelham por sobre a 

[dantesca 

vontade de infinito e/ou maresia 

panfletos de cores mestras (deus/arcanjo perene dos 

[teus olhos) 

moída dos sonhos e suas batalhas civis de porcos e 

[vilões 

arremessados por sonoras evidências no campo de 

[Vénus 

prossigo... ao léu, sem carma, horizonte vadio de 

[vertigens 

vácuo acendido em suas margens quânticas 
querosene qualificada quebrada (insônia invertebrada) 
é luminoso esse estar longitude até que se acenda 

a doce manhã de minha alma (e tua). 
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o golpe da funda 

Joelma Bittencourt 


E davi cresceu 
e cresceu 
e cresceu 

depois de diminuir 
o gigante 

a quem cabe 
a metáfora davi 
a quem cabe 
a metáfora gigante 

em dúvida sobre 
com que transitividade 
assistir a/à vida 

o poema resolve 
brincar de porrinha. 
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Infante 

Karin Krogh 


Aconteceu bem antes da Luciferase, quando o 
vagalume acendia a bunda e iluminava a infância; 
aconteceu bem antes do arranjo A,C,T,G em dupla 
hélice, quando eu havia puxado os olhos do meu pai; 
aconteceu bem antes do Rivotril, quando o coração 
acelerado era paixão escancarada; 
aconteceu bem antes da bateria de Lithium, quando 
leu corria pelas ladeiras de Diamantina; 
aconteceu bem antes do Protex, quando lavava as 

[feridas com água e sal; 
aconteceu bem antes do Prozac, quando permitia 

[sentir a mornura das lágrimas. 
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Luto 

Kátia Borges 


Não haverá outro dezembro 
como aquele em que beijei meu pai 
pela última vez, a testa fria 
de um homem morto. 

Que ontem foi aquele 
em que, juntos, 
enfeitamos a árvore? 

O silêncio é de ouro, me dizia. 

Sinto em mim cada quilate 
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Insistência: 

Lázara Papandrea 

Bater na nnesma tecla 
até furar o dedo 
e o ouvido. 

Eu tenho dito 
a vida é outro lugar 
outro nnotivo 
outra insistência. 

Coisa que precisa 
de amor, essa essência 
inadiável. 
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Mata -ratos 

Lei la Míccolis 

Como se não bastassem 
os seios postiços 
o vinho avinagrado 

o modess me irritando as coxas úmidas 
como se não bastassem 
as bananas apodrecendo na fruteira 
a manteiga rançosa no biscoito 
meus passos massudos pela casa 
Como se não bastassem 
as poupanças de tédio 
a matança doméstica das galinhas 
os filhos nascidos das ressacas, 
ainda as noites contigo 
— inúteis e inúmeras. 
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tudo pássara 

líria porto 


borboletas abanam o pátio 
nem se lembram dos casulos 

iguais pontas de cabelo 
cortadas jogadas no lixo 
assim são os sofrimentos 
depois de livrar-nos deles 
nunca mais pedir notícias 

felicidade depende 
da nossa capacidade 
de mesmo sem entendê-lo 
esquecer o temporal 
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"Tanto faz" 

Luciana Lopes 


Tanto faz 
qualquer tipo de 
carrasco 
não importa se 
ele seja meu 
ou seu 

lacho até que 
ele é mais dele 
do que nosso] 

qualquer tipo de 
docilidade beija 
só o canto 
da minha boca 

sei que ele te come 
com a brutalidade que 
eu ensinei 

isso não me consome 
apenas me importa 
se ele aprendeu a fechar 
os olhos sem me ver 
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"O Invisível é o que 
verdadeiramente somos" 

Mariana Basílio 

O invisível é o que verdadeiramente somos. 
Quando respiramos a bombear o oxigênio. 
No arrepio que solidifica o pensamento. 

Na presença que é infinita saudade. 

São arquipélagos os pés. A pisar a grama 
8i o concreto. A beijar o veludo do gato 
a ronronar. No invisível que é percepção. 

Cinco sentidos inscritos no meu espírito: 
Água e fogo. Terra e lama. Fúria e ar. 
Lamentos... Lemes.... Eis a vasta Luz! 

Invisível é o que em verdade somos: 

A alma seduz o corpo. Que seduz o Tempo. 
Que seduz o invisível, novamente visível. 
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"estou farta" 

Mariana Botelho 


estou farta 
de pessoas 
que não vêm 

esperar os filhos à mesa 
esperar que tudo dê certo 

esta casa está em desordem 
e não há sequer um canto 
para abrigar a paz 

escrevo com muito medo 
de que os homens saibam 
que a mesa não está posta 

e eu não limpei 
o leite derramado 
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"o brasil deve desistir de ser colônia" 

Mariana de Matos 

o brasil deve desistir de ser colônia 

expulsar todos delirantes ditos homens de bem 

alfabetizar-se pau brasil viver bacantes 

desencantar-se das honrarias 

enxergar tanto deus quanto o diabo na terra do sol 

abandonar a cômica dicotomia política 

o brasil deve atropelar os carros na via e superar o 

[medo 

implodir a representação velha e fálica da harmonia e 
descolonizar o ânimo e o desejo 
evadir do cômodo condomínio 
citar rap na acadêmica poesia 

o brasil deve latir na cerimônia em latim da igreja 
contestar valores padres degraus pastores 
desapegar da identidade ficcional de nação 
pedir perdão ao índio ao pobre ao preto 
desenhar nos livros da mítica história 

o brasil deve mijar na palavra origem e repovoar sua 

[memória 

descolombizar a língua e reflorestar o devastado peito 
registrar o cuidado como tesouro nacional 
optar pelo exercício da sensibilidade como revolução 
ensinar a contribuição dos mestiços ao mundo 

o brasil deve dissolver o feudo e respirar fundo 
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Fazer silêncio 

Mariana lanelli 

Seja o ar da montanha 
Para o sono dos cordeiros. 

Neve recém-caída, 

Puríssimo grão de açúcar, 

Duna sob a lua cheia. 

Tal qual o fruto da terra 
Que se dá a comer no sexto dia. 

Jazida inexplorada, 

Casa sem mobília. 

Vácuo do não-dito. 

Êxtase nunca interrompido. 

Tal como o olho cego 
Que percebe o invisível. 

Gema de opalina. 

Seja o restante, o indiviso. 

Magma transmudado em cinza. 
Fóssil na noite da cripta, 

O vaivém milenar da água-viva. 
Líquido momento de sentir 
E estar sozinho. 

Fazer silêncio. 
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Metáfora 

Mariana Queiroz 


Esse seu hábito de atravessar o poro com a palavra. 
Meta a sua língua fora do juízo. E a saliva escorre para 
fora da boca. O rio deságua para o mar como um 
tanque quando aberto deságua todo um desamor. 
Mete tudo. Fora a fora. Meta seu desatino no canto nu 
da orelha. Meta-lhe com gosto o desassossego na 
nuca. Lambe o ângulo da omoplata. Faz metáfora da 
virilha. Vida, venta e goza. Meta no beco sem saída 
essa vontade grotesca de foder a Vida. Meta teu 
silêncio goela a baixo nos Jantares de família, 
enquanto papai mete por debaixo da saia da 
cozinheira. Fora no terraço, a madame mete a mão na 
calcinha e fode-se toda. Sem abstração. Chega uma 
hora que o desencontro deságua. Que o vacilo 
deságua, que o medo deságua, que essa presunção 
solene deságua. Deságua pelos canos. Deságuam 
águas repletas de um gozo que não vale mais. Meta o 
gosto do caju caindo dos lábios, manchando as 
roupas, sorvendo o bagaço. Mamão — papaia, manga, 
sucupira. Fora daqui, aos atinados, com seus juízos 
postos nas gravatas. O ar não sai para fora. O ar não 
respira. O ar sufoca o peito, que sufoca a camisa. 
Sufoca a parede prateada e cintilante de um elevador, 
em um prédio executivo do centro. Metáfora. 
Abstração arrependida do poeta. Maldito, mal metido. 
Ficas falando por metáforas. Te mete pra fora de ti. Dá 
nome pro teu gozo, metáfora. Metáfora era uma 
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princesa sem corpo que tinha nascido homem e vivido 
feito deusa. Metáfora gostava de surrupiar o sentido 
das coisas e esconder debaixo do teu corpo feito de 
nuvem. Metáfora gostava de se meter no ouvido dos 
outros, feito uma língua que chega no cangote com as 
mãos na cintura. De atravessar as ideias e fazer das 
coisas outras coisas. Metáfora era uma puta, metia — 
se em tudo, adorava o cheiro das virilhas das moças. 
Metáfora sua vadia, enganava — muito bem ou muito 
mal — não importa. Enganava, fazendo de si outrem. 
Para quem deseja o desejo só resta um bocado de 
falta. Mete na falta, outra vadia. Nada lhe basta, nada 
lhe preenche, nada lhe cala, nem o falo grosso da 
metáfora. Mete com a Vida debaixo da ponte entre os 
indigentes. Meta no asfalto que logo mais chega nas 
paredes do céu. Não esse céu desse deus. O asfalto há 
de se meter céu adentro pelas estrelas e via lácteas 
até cimentar o último sorriso da última galáxia. Mete 
até ficar exausta. Metáfora. Até cair desalinhada no 
canto do papel, como quem dá o último gemido da 
noite e desiste, pois teu corpo — palavra já não tem 
porra e tinta pra escorrer. 
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Milagre 

Mariana Teixeira 


num excesso 
de fúria 
voaram copos 
pratos 
cadeiras 
e guardanapos 

da fúria 
à paz 

foi só olhar 
para os lados: 
fazer o que não voa 
voar 

deve ser coisa 
de gente santa 
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A palavra acre 

Marise Hansen 


A palavra acre 

tem qualquer coisa que quebra 
quando na boca. 

A palavra ogro 

tem qualquer coisa que, 

em bico emitida, espanta. 

A palavra sexo 

tem qualquer coisa que, 

escandida na língua, intriga. 

A palavra sintonia 

tem qualquer coisa que atrai, 

despudorada, a palavra fina. 

A palavra aperto 

com sua cola entre os lábios, 

o assobio interdita, silencia. 

A palavra avesso, 

em espessura e antipatia, a sombra 
da pronúncia habita. 

A palavra inveja 

tem qualquer asco que lembra 

merda, entredentes dita. 
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A palavra incontornável 
tem ritmo que dá preguiça, 

Obriga oprime subordina. 

A palavra orgulho, 

em estado sólido, tem cume pontiagudo, 
que um sopro só derruba. 

A palavra amor 

tem uma coisa que nela não cabe 
e vaga sem paz, sem peso, sem pouso, no ar. 
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"é preciso escrever teu nome novamente" 

Micheliny Verunschk 


é preciso escrever o teu nome novamente 
novamente inventá-lo 
em novas letras 
ajuntamentos de sílabas 

é preciso dar outro contorno 
aos fonemas do teu nome 
fazer nascer outro animal 
que estale em minha língua 

é preciso escrever 
outra ossatura 
outra medula 
para a curva flexível 
do teu nome 
coroá-lo quem sabe 
de escamas ou de pétalas 
dotá-lo de antenas 
estames sépalas 
ou pernas retráteis 

é preciso desaprender 

a escrita do teu nome 

desaprender esse movimento alternado 

para cima e para baixo 

e a elegância quase circular 

quase regular 

desse traçado 
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é preciso perder o teu nome 
entre cadernos 
caixas e gavetas 
deixar que pulse 
como uma luz misteriosa 
para desfazê-lo depois 
colar de contas 
cordão de pérolas 
botões que deixam 
a camisa entreaberta 

é preciso esquecer o teu nome 
copiá-lo com outras consoantes 
menos solares 
menos tenazes 
dar a ele quem sabe 
uma inflexão mais aflita 
colocar um chocalho na ponta 
fazê-lo de serpente 
é preciso senti-lo entre os dentes 

é preciso dobrar o teu nome 

em quatro partes 

três que sejam tuas 

uma que seja minha 

e desdobrá-lo 

em outros pontos cardeais 

é preciso lembrar e guardar o teu nome. 
ademais é preciso obsessiva 
e repetidamente 
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é preciso lembrar e guardar o teu nome. 
ademais é preciso obsessiva 
e repetidamente 

é preciso escrever o teu nome novamente 
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Penélope Insone 

Mônica de Aqui no 

Completar a urdidura do dia 
saber do manto o desenho exato 

saciar toda fome de geometria 
conhecer o trabalho, no limite dos olhos. 

Recriar-se inexata sem simetria 
até terminar o diagrama de escolhas. 

Só então destruir, com agulha e tesoura 
cada amor imaginado. 

Conservar apenas a memória das mãos 
sobre o tecido, o percurso do fio 

a desfazer o possível antes da aurora. 

Penélope dissolve-se na hipótese: 
quer conhecer, em detalhes, o manto 
que a separa do outro. 

Tece o pano como quem toca 
o corpo de um homem, de cem homens 

desfaz a mortalha como se destruísse um véu. 

Fere a carne do pano, fere o dedo na pressa 
e mancha, com sangue, a colcha de promessas. 
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Mas ante isso: 

recusa o passado seus retalhos 
prefere o que ainda não aconteceu 

enquanto pensa: Ulisses, agora, sou eu. 
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"entregar-se a uma deusa, menino" 

Nil Kremer 


entregar- se a uma deusa, menino 
é dose 

só fortes cederão 

dormirão com pés descobertos e pernas enroscadas 
narinas mergulhadas em jasmim 

tem que ser muito fêmea em sua macheza 
pra adentrar no labirinto 
de pele em pétalas 
península ancestral 

aventurar- se em braços temperados 
ler recatos de corpo e timbre de voz 
harmonizar o compasso 
em suspiros comungados 
louvado agridoce 

porque deusas não são linha reta 
esteta algum avalia 
maestria tamanha 

deusas lavam-se em sangue, bebem de bocas, 
lobas e loucas defendem suas crias 
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pastoral da ribeira 

Nina Rizzi 

uma casinha incendiada surge no prédio ao lado 

o rio cobre as vigas e pedras e cimento e pó 

sob o rio se eriçam casas-lama, os homens prontos e 

[um emprego 

trilhos e pregos e gente balouçam na casinha 

[incendiada ao lado 

afunda os pés de brincar co' ua nanã que ri o ferro 

[que afunda largo 
um afogamento pronto pra uma cidade que nasce 

[com seus homens fortes 

na peneira a colher demora a massa e mofa e demora 

[a massa 

o fogão de barro submerso no lugar que nasce 

acena um oi para a gente que vem incendiada 
arde o fogo e a água a pedra e ferro da gente que 

[vem 


olha pra a direita mais adiante 

folhas de palmeira pra palhoça um pouquinho de 

[amianto 

entulho e câncer e as cabritinhas tão bonitinhas ó as 

[galinhas 


cisca cisca cisca 


00000000000 
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camisas numeradas regatas largas e de manguinhas 

uma cidade emerge submersa 

uma ponte metálica de madeira uma ponte 

escaiada caiada com luzinhas pra piscar e muda muda 

olha a novacor de dez em dez segundos 

um conjunto habitacional popular há quase cem 

[quilômetros 

da gente que levanta e nasce uma cidade submersa 
sete prediozinhos de três andares pra amontoar a 

[gente 

saída de uma favela onde se gritar um estádio de 

[futebol 


AA/VAAA/VAAA/V 

00000000000 

uma cidade surge submersa no prédio ao lado 
é tanta gente é tanta gente e tudo que sente e faz a 

[gente 


incendeia, amor 
incendeia 
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Sacode 

norma de souza lopes 

mantenha escondidos 
os círculos marrons 
(dos bicos dos mamilos) 
a fenda funda 
(das nádegas) 

não queremos ofender a honra da família mineira 

pura que pariu 
ser livre 

é mais uma besteira 

que inventaram para te fazer sofrer 

seja aceita minha nêga 

seja a seita 

fundada por machos 

que acham que mulher descoberta 

foi feita para se abusar 

ou não 

ou abra com os dedos 
os lábios da buceta 
da buceta 

como homem que sacode o saco 
quando quer xingar 
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"atiro no lago a primeira pedra..." 

Nydia Bonetti 

atiro no lago a primeira pedra — sou apenas uma 

[criança 

as mãos são pequenas 

o meu olhar atento busca pelo que não conhece 

[o silêncio das coisas] 

imensidão 

o nome do que encontra 

bichos pequenos que se arrastam na terra — a terra 
seus infinitos tons e segredos 
formigas — que carregam folhas 
arranco 

a pele das folhas 

pedras que brilham — pedras que não — pedras 

que a si mesmo se atiram 

flores que buscam sol — sol que caminha — sol 

sobre a pele branca 

o céu que doura 

é tarde 

o céu escuro como o fundo do lago onde repousa a 
pedra 

primeira que atirei 
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"Essa manhã fiz as pazes 
com minhas horas" 

Patrícia Laura Figueiredo 

essa manhã fiz as pazes com minhas horas 
como quem não dormia há anos 

como se não houvesse pedras suficiente 
colhi a rosa 

como unha e carne 
o mar correu de volta 
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"dentro da noite" 

Prisca Agustoni 


dentro da noite, 
pouco antes do presságio, 
abrir a porta 
definitiva 

da floração corporal: 

despidos de nós 
celebramos por horas 
nossa túmida tragédia 
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"vazio preenchido com vazio" 

Priscila Merizzio 


vazio preenchido conn vazio 
múmia, pele sem órgãos 
casca de cobra na floresta 
o creme da vida é luz 
atravessando vitrais 
de igrejas iluminando uma 
das faces 

ajoelha-se o homem 
implorando a melissa das manhãs 
trabalho, matrimônio 
atormenta-se como os santos 
nímia escuridão 
onde viveu 

canonizando sombras 
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descobrimento 

Priscila Rôde 


manter o olhar à beira 
de um deslizamento 

um medo elástico de beber 
resignadamente 
o peito inteiro — 
esse mar de pássaros 

pender a voz sobre tantos 
saber que o corpo é voo 
que não se sustenta. 
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"corro contra o vento" 

Regina Azevedo 

corro contra o vento 
vejo um cavalo 

que se prepara pra atravessar a rua 
paro 

olho pro cavalo 
enquanto ele me olha 

dois homens passam 
como um risco 
entre nós 
e gritam "gostosa" 

eu quase caio 
o cavalo se assusta 
e nunca mais volta 

vou com ele 

ser acrobata e não gostosa 
catarata e não gostosa 
dálmata e não gostosa 
geneticista e não gostosa 
gaivota e não gostosa 
pateta e não gostosa 
otimista e não gostosa 
passeata e não gostosa 
ultravioleta e não gostosa 
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violonista e não gostosa 
ser cavalo 
além de gostosa 
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Trinta 

Roberta Tostes Daniel 

Eu dizia que as pequenas coisas conferem uma 

[circunspeção gradual 

a que tomamos gosto quando as horas passam e já 

[não envelhecemos. 

Expunha numa espécie de transe meus olhos secos de 
[chorar, o borrão vermelho no rosto. 
Aos vinte, eu nasci gritando. 

Aos trinta, amo o Jeito como gozamos e ainda que me 

[rasgue a pele 

eu já odeio, aprendo a odiar, já não me assusto tanto. 
Os projetos são intermináveis como a vida 
os amores são mercúrio-cromo 
e a febre é a arma contra casuísmos de qualquer jaez. 
Só me viciei em café, e nas tais pequenas coisas que 

[excedem a lembrança. 
Ainda me falta o patamar da paciência 
e todo poema é escrito com a velocidade da discórdia 
certo afinco, nenhum perfeccionismo. 

E tudo tarda e chega tão depressa 

e a vocação é um álibi impreciso para os solitários 

e a música continuará tocando 

"the sound of silence" e a modesta coreografia dos 

[dez anos. 
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esta tarde vl llover 

silvaria guimarães 

sonhar a portas fechadas 
perambular por um corpo imaginário 
sem deixar vestígios 

assustar-se com a própria sombra 
no escuro 
chorar no escuro 

morrer de medo do único rosto 
no espelho 
polir o espelho 

acordar os pássaros 
antecipar a aurora 
sofrer da mesma vida 

as gramáticas explicam 
Imas não convencem] 
por que a solidão é 
um substantivo abstrato 
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Oco 

Simone Andrade Neves 


O tom da terra 

Nas olhaduras marroquinhas 

Representa o couro sagrado. 

Marrom 

Resulta do unir o vermelho ao verde 
mesmo modo em contrário. 

E é da terra e do tom 
Onde as peles de imagens 
vão se desintegrar 
o emergente permissivo de viver 
Às alvas larvas 

Nutridas em seivas e desintegros 
emboladas no solo 
contorcendo os corpos 
em forma da terceira letra do alfabeto 
de onde inicia coração. 
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Balada para Vlta Sackvllle-West 

Simorie Teodoro 


I 

Sigo 

pela calçada suja 
da madrugada 

Tão confortável 
como se fosse um rapaz 

Calças largas 
camuflam 
as coxas 

Mãos nos bolsos 
Cabelos curtos 

Tão confortável 
como se fosse um rapaz 

Homem nenhum 
tem ganas 
de devorar-me 

Levo uns rabiscos 
no meu embornal 

Mas 

oh 

e se desconfiam 
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que tenho boceta 
no lugar de um pau? 

Piso a calçada mijada 
-Segura- 

Corno se fosse um rapaz 


No poema 

que iniciei há quatros séculos 
uma tristeza puta 
cuidadosamente 
alfinetada 

Há quatro séculos 
expurgando versos de abismos 
Há quatro séculos 
chorando a princesa russa 
que desliza 
para sempre 
numa pista de gelo 

Há quatro séculos 
cultivo um carvalho 
dentro do meu embornal 

Mas 

oh 

e se desconfiam 
que tenho boceta 
no lugar de um pau? 
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Brilho final 

Sônia Barros 

Viveu os últimos dias 

como se visse o sol 

refletido no vidro de um carro 

estacionado a sua frente 

(também ele estacionado, sempre). 

O brilho ofuscante 

— que só ele via — 

crestou-lhe as asas, 

cortou-lhe o voo 

dos olhos. 

Sem guia, 
o corpo murchou, 
despencou 
na sarjeta. 

(Terá a alma 
explodido 
em voo no vidro: 
estilhaços 
de brilho 
último?) 
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rotina 

Thais Guimarães 


assino a sentença — culpada: 
matei e limpei o bicho 
o coloquei para cozir 
entre mentiras e tomates 
cebolas e pimentas ardidas 
no coração oco da panela 
( bicho louco do desejo 
devorado a palito 
sem gritos) 

culpada de novo: 
falhei no tempero do dia 
(sal a menos 
no que fiz de mal) 
e o céu continua vivo 
espalhando cinzas 
pela cortina 
que protege a casa 
da fumaça que respiro 
em pulsação normal 
sob uma manta de cal 
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"doem-me os ossos" 

Valéria Rezende 


doem-me os ossos os olhos toda a arcada do claustro 
com seus quatro corredores e o jardim no meio não 
me ajuda a vencer o medo mórbido de permanecer 
em espaços fechados, doem-me os ouvidos e 
consulto os oráculos para saber sobre a pulsão 
invocante e os destinos da voz não se revelam, doem- 
me as lembranças e sobre os negativos das fotos que 
foram tiradas naquele tempo em que ainda havia uma 

abertura ou fenda na terra_os negativos foram 

todos perdidos e agora o que resta é algum silêncio e 
sua poética. 
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fator 50 

Valéria Tare lho 


que a sorte 
não me solte 
na mela idade 
nem esse sol 
tassassino] 
me assalte 
no pôr da vida 
peço paz 
pele de pêssego 
e esta crença 
tão criança 
que acha: 
casando passa 
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Secreta 

PUBLICAÇÕES 


Frlda Kahlo, pintora nnexicana, 
é a nossa escolhida para trazer 
esse colorido nesta prinneira de 
muitas Contemporâneas: 
Antologia Poética por Adriane 
Garcia. Reconhecida como uma 
das mais emblemáticas mulheres 
do século XX, Frlda representa 
pelo seu estilo original e por ter 
uma história comovente como 
mulher avançada pro seu tempo. 




